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EXPEDXENTE

Prevenímos os nossos esti-

maveis assignantes que princi-

piaremos a cobrança do I.° se-

mestre com o n;° 23.

Ovar, 13 de julho

Por occasião da entrega da

Rosa de ouro a S. M. a Rai-

nha, foram amnistiados al-

guns dos revoltosos de 3¡ de

Janeiro.

Foi de certo um acto de

todo o ponto louvavel da par-

te do governo,›e mais uma

vez se provou que estamos

n'um paiz liberal e magnani-

mo, só com a differença de

ser um paiz ameaçado da morte.

Mas os republicanos não o

entenderam assim. «Ou tudo,

ou nadaln

A nosso vêr, apesar de

percebermos pouco, muito

pouco de politica, parece-nos

que o thermometro republi-

cano em Portugal, na epocha

que atravessamos, adivinha

um frio intensissimo. .. um

frio de fazer gelar o sangue

nas veias. . .

Ç

O partido republicano não

tem razão alguma em tornar-

se tão exigente. Os monar-

chicos fizeram simplesmente

o seu dever deportando aquel-

les que tentavam derrubal-os.

Fizeram o que os republica-

nos fariam no seu logar. Esta

é que é a verdade.
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SILVESTRE AMENO

Quando na infancia da vida, o

imaginar nos promette um porvír

feliz e aurirosado, quando a cren-

ça ainda. arreigada n'alma nos

alinda o viver, e a. nossa alma

virgem de desillusões não viu
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Ataeam tambem os repu-

blicanos a lei de Lopo Vaz, e

nós não a defendemos.

Mas digam-nos os senho-

res republicanos: o que fariam

quando vissem a imprensa

opposicionista levantar o gri-

to de alarme contra o presi-

dente da republica?

Talvez forjassem uma lei

bem peor que a das rol/Las,

para assim se salvarem.

Mas as coisas da vida são

sempre assim: quem está de

baixo promette tudo e che-

gando a cima nada faz. E é

por isso que nós ligamos pou-

ca importancia a qualquer

coisa que se chame-politica.

Completamente indifferen-

tes, o mais que faremos é re-

gistar de quando em quando

alguns factos resultantes do

movimento politico em geral,

para dar algum interesse aos

nossos leitores,

mais . . . não.

Podem arrogar-se os mo-

narchicos de intransigentes e

poderosos, podem os repu-

blicanos apregoar os seus fei-

tos 'e dz'w'm'sar as suas dou-

trinas, podem os socialistas

conspirar nas suas reuniões

secretas, podem os miguelis~

tas incensar L). Miguel e os

sebastianistas procurar o seu

querido rei nas manhãs de m-

aoez'ro, que nós, sempre indif-

ferentes a tudo, havemos de

ir seguindo o caminho que a

principio traçamos, sem nun-

ca nos desviarmos d'elle.

Já descremos de tudo e não

esperamos que o maná celes-

te cáia sobre o nosso desgra-

çado povo.

que para

+

 

ainda murchar a corôa da. espe-

rança com que adornamos a fron-

te, crêmos impossivel que a fata-

lidade venlia nm dia. soprar de

nossa alma todas as illusões que

então nos sorriein!

Breve, porém, a sociedade e as

paixões que são companheiras in-

scparaveís do homem, atiram-lhe

com a incredulidade ao coração,

e obrigam o mísero a ausentar-se

das margens viventes das ideali-

dades infantis, para, se precipitar

no arido deserto da. indiferença.

E semelhante a planta arranca-

da do solo, destruídos os elemen-

tos da sua. vida tão aprasivel ou-

tr'ora., sente a morte apoderar-

se-lhe do coração.
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DESlLLUDlDO

(Ao em!“ sr. Antonio Días Simões)

No alto céo, cardume dlestrel-

las ullumiavam com uma luz has-

sa a Natureza em silencio mortal.

Eram tres horas.

Na margem esquerda de um

regato que servia de divisão a um

extenso campo productivo, e no

tôpo d,um salgueirzil, via-se senta-

do um rapaz dos seus dezenove

anuos, alto, trigueiro e de aspe-

cto triste, contemplativo, e deno-

tando uma oppressào moral in-

comprehendida, á. espera que os

véos da. noite tivessem o seu rom-

pimento

Mas antes (Pisso tinlia muito viva

na sua imaginação a imagem da

costureirinha dlaldeia de ***, uma

formosa rapariga, filha unica dc

abastados lavradores, muito res-

peitada e admirada pela sua. bon-

dade e ingenuidade, sentimentos

tão preponderosos que se alber-

gavam no candido peito de Elvi-

ra, da linda Elvira!

Contemplava elle o quê? Ijlão

sabia. . . t '

*

A luz tenue e duvidosa ainda

da madrugada surprehendeu-o e

arrancou-o á. meditação.

Ao longe, lá. muito além, prin-

cipiou o céo côr :mil-escura a car-

minar-se, os raios diamantinos

penetravam por entre as sombras

da noite, encobrindo-as, e des-

ciam à terra; a canção inimitavel

dulcisona do Deus dos bosques

foi a primeira a romper em tril-

los variados, e o côro da passa-

rada vibrava pelos ares!

Era n'um domingo, uma linda

manhã. de abril, serena, convida-

tiva. . . Acordou a Natureza: tu-

do tornou á vida!

Ranchos de andorinhas levan-

taram os vôos, camponezes vesti-

dos de factista de festas, em ma-

gotes, esfregando e sacudindo dos

_
h,

Assim eu. Onde está a minha

ventura do passado? Onde estão

as idealidades com que eu creára

o eden da minha existencia.

Onde está a. minha. phantasia

tão sinaginoss.

Evaporou-se, e em seu logar

domina a. descrença n'este cora-

ção, que já. ausente de tudo que

o inebrecia, levado na voragem

vertiginosa do conhecimento das

torpesas humanas, cahiu no loda-

çal do scepticismo. Uma pequena

recordação ainda me prende a.

esse tempo tão bello e que tao

breve desappareceu, mas que im-

porta.” o passado? Arremessando

para o reino do esquecimento es-

sas phantasias de creança, dedi-
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olhos o somno, passavam junto

do madrugador-apamonado e não

se faziam adeantc sem que aos

ouvidos d'elle gemesse o «salve-0

Deus.; '

E o pensador desílludido, não

completamente desilludido, pois

futuro negro um pouco saliente,

uma pequena e unica esperança!

_o pensador, mergulhavase ou-

tra vez no ubysmo profundo das

suas contemplações.

Um despertamento sem sobre-

saltos voltou-o a si:

Chegada era a hora da sua

triste satisfação!

Do lado opposto aquelle onde

estava, distante uns cincoenta mc-

tros, ouviu-se o sino chamando

os fieis á missa d'alva, á pequena

capellinha de éras remotissimas,

que se assentava n'um escabroso

outeiro, margeado de antigos c

frondosos carvallios que a co-

briam.

!lt

*_u

Passava a gentinha d'aquellas

circumvisinhanças e tambem ora

infullivel, ou devia. ser, a passa-

gem da galantc Elvira, do ideal

infantil do pesaroso Alvaro que

a esperava e por causa. de quem

foi contrario á tenaz opposíção de

Morpheu que o desejava no seu

reguço até essas 8 horas.

-Nãol Já que me é vedado,

cruelmeute vedado, faller-lhe, sa-

hir-llie ao encontro, ollial-a mesmo

:i vista de todos, poder cmfim

abrir o cofre da alma e dizer-lhe:

a seiva do amor nasceu~me e fe-

necerá se a não nutrires com o

purissimo halito do teu amor

tambem; seja-me favoravel este

meio occulto, ao menos, para, de

fugido., pedir, implorar até, que

me ajude no cruel sslil'rimento mo-

ral que me tem definhado, depois

que no coração lia uma ferida que

a lanceta da. sua amisnde abriu!

Ahl-continuou ainda - tantas

contrariedades a oii'usear e por

fim, a cortar pela raiz um amor

que nasceu cheio, mas sêcco, de

viço e no viço ainda morre, como

a planta tenra :í falta d'agual. . .

 

cando a alma unicamente ao

Iv egoísmo, que impera nleste seculo

“de corrupção, heide encontrar,

lcerto, a ventura que outros tem

buscado e conseguido.

Apartâmos nossa alma d'esses

-urrolamentos, d'esses extasis que

'nada valem-fujamos (Vossas su-

,blimidadcs que nada são-vamos

Ideposdar nossa alma nos degraus

do throno do positivismo. Loucos!

WE poderei eu abandonar a senda

que tn'lhava com tanto afan? Po-

derci eu ver faltar-se uma a uma

as folhas da rosa que possuia os

meus mais sinceros atl'ectos?

l Poderei eu ver parecer esse

sentimento que tantas vezes me

servia de linitívo as tristes vicis-

imaginava vêr no horisonte do seu W

cios permanentes, 5 réis.

j 25 p. c. de abatimento nos srs. migrantes.

   

Como contrariada me tem sido

a vida!

I

:k

0 amor attrahe? Afirma-o a

experiencia. . .

, Dlum pinhal que o antecedia,

iingreme, debruçado ao lado direi-

* to do riacho, viu dois olhos azues!

Levantou-se o apaixonado, o

madrugador Alvaro, e quiz os-

conder-se. Apossado d'um esfor-

ço que tantas vezes lhe fulliára.. .

ficou.

Mas os nervos alteraram-se e o

coração do triste pensador batia

incompussadamente. . .

_Até á missa, sim?

g Que madrugada!~titubiou a

linda Elvira, cabisbaixa e enver-

gonhada pela. npparíçao de Alva-

ro, a primeira que fizera.

_Sentiu-se mal? Alguma coisa

o obrigou a quebrar os seus cos-

tumes, pois eu nunca. o vi por es-

tes sitios. . . - continuou ainda.

_Nam realisei este passeio

_hontem projectado. Quiz contem-

plar o romper da manha, quiz ou-

vir a pliiloméla e. .. não quiz na-

da, o que eu queria.. .

-Bem sei. Tambem eu julgava-

me merecedora dluma vida sem

empeços; mas, logo que me não

é concedida, esqueço o mundo,

penso e desejo a mortel-disse e

as ultimas palavras foram já tre-

midus, quasi inintelligiveis, pois

embargou-lh'as uma corrente (le

lagrimasl. . .

-Comprehendol Viver sem o

teu amor não posso. Vae, vae á.

missa e, quando erguer aDeus,

reza por uma alma sacrificada que

sc ergue tambem ao céo, pedindo

por ti e não se esquecendo de ti!

.-...--..--.

l

o...cc.n.-n.--n

Na ida allumiurnm-no as es-

trellas, na vinda o sol.

Na ida procurou a esperança;

na vinda trouxe a desillusão!

Desilludido, esczn'neceu o mun-

do, nialdisse a sorte e. . . suici-

dou-se!

Amelia.

_+~_

  

situdes da vida-_o amor Não:

nunca poderei sor como esses

egoístas que nada amam, que

em nada crêem, e para quem só

lia o materialismo.

Só em mim póde existir ou os

sentimentos d'outr'ora, ou s. am-

bição do eterno esquecimento.

Será possivel ver lusír outra. vez

a. minha aureola de ventura.

Só o porvir o sabe; e quem

pôde perscrutar os segredos do

porvir? . . .

Ovar-Junho-92.

Lino.  



' Gran-Bretanha, por exemplo, con-
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PEDIDO . . .

(Ao ERNESTO)

ram só de Deus o balsamo paral -Na sexta-feira, o oalentão ma nota de 20.3000 réis, que lhe

os seus soñ'rimentos. Joaquim Lourenço Pinto Junior, de faltava.

* Cortegaça, foi, toi-!o lagrimas, para Credo! o Beta fez-se honrado e

Passado pouco tempo appare- o carifre, por quatro dias, visto rogou mil juras, mostrando em

ceu a. Emilia do Regedor, com a provar-se que elle attestara uma seguida a sua carteira para confir-

sua canwinha 5, cabeça, alegre, forte lmnparina na menina Caro- mação da sua z'nnoccncio edizendo

despreoccupada_ Ene, ao vem, lina Emilia Correia de Rezende, da ,até não saber que quantia possuia.

limpou occultamente duas lagri- mesma freguezia, por esta (que De facto e comparecendo all¡

mas que lhe corriam pelas faces ingratal) voltar lhe as costas e ta-,tamhem o cabo. commandante do

palhdagappmximowse wenajaca_ par os ouvidos ás suas amabilida-'destacamento de policia, sr. Julio

nhado, tremulo. des aldeàsl ide Souza Rodrigues, foi passada

_Venho duel--te o ummo Quem quer namorar, tem delrevista ámencionada carteira, en-

adeus, Emilia. fazer uso de palavras doces. muito contraudo-se sem grande trabalho,

_o ummo adeus! Então para_ docinhos, embora misture n*ellas'a notasínha! «Isso foi por esqueci-

onde mas?, pel-gun““ eua com uns pós impostores! mento, jurar-disse o mestrepes-

anciedade_ Isto, sim;_ saliir-se d°este cami-- cadorl

_suppunha que já o sabias, uho e seguir-se _o processo. do Por esquecimento tambem foi

Teu Pae, o sr_ regular, mandou- sr. Lourenço Junior.” e prejudi- elle para o chclr'ndro e o Bastos

intimmmw para me apresentar cial, purqpe .. a cadeia não se fez até almoçou com mais appettitei

dentro de tres dias em Lisboa, Para 05 0395! Que ¡Únocmlle e que esquccmo

,,ñm de assentar Praça, visto que Que gente de rapaz! ' s é o sr. José Beta!

tive a infelicidade de tirar nume-i _No Smbndo m¡ engaiouada/

ro baixo_ E“ ,mma obter a sub_ depuis de ter respondido em poli-.

stituiçao do serviço militar, mas CÉ3_00|'1'PCCIl)nal. a mãe extremo-l

não quem que a santa mulhe,.|szssnna, Anna Augusta de_ Olive!-

quc me creOu venda, para esse ra! da R'belmv '195m vma' por

fim, a unica casinha que possue a “pç" um se“ ñ“” a porta '1,9 JOSÉ

o em que vivemos_ Além (“530 Maria Soares de Souza, ollicial da

eu sou pobre, meus paes não me4 adminisuação-

de que os cidadãos não sao ser-

vos de semi-oiiiciaes agencias de

votos; os eleitores dirigem-se por

ideias, que constituem program-

- ma politico, em quanto que em

Portugal tudo succede ao con-

trario. .

E' esta a razão, meu bom ami-

go, porque eu o admiro no seu

enthusiasmo; mas não o posso

felicitar!

-N'esse caso quer dar-me um

conselho-repetiu Sebastião.

_Não Apenas quiz justiiicar-

me. Em todo o caso, se acha nas

minhas palavras alguma verdade

_nao as esqueça, embora nao as

siga. Almanhã, nlessa. vida que

tanto enthusiasmo lhe excita, tal-

vez esta nossa palestra lhe dê a

verdade por completo.

_Não duvido. Não obstante,

desde já lhe digo que o meu

amigo é um sonhador. E nao vai

bom o tempo para. os sonhadores.

_Pi-eferimos, replicamos, so-

nhar a asncnr. O sonho é inof-

fensivo; a asneira é prejudicial.

_Seia o que fôr, tornou' Se-

 

  

  

 

  

   

  

   

   

  
  

    

   

   

   

  
   

 

   

  
  

  

    

  

   

  

   

            

  

         

  

 

  

  

 

    

   

               

   

  

Ernosto, diz

Se na pharmacopeia hs qualquer droga.

' Quo possas triturar no ulmol'ariz,

Capaz de ;fugonlar um me! em voga

Um mal horrivel

Qua ma atormenta

E impaciental. . .

Um mal terrinli. ..

E sabes que molesua me detinha

D'nm modo nlerrndor. a pouco e pouco,

Que me faz louco

E põe na espinha?

E' uma paixão ossotupade e forte

Por uma vnnirinln que é de truz

E que me dá, parece, alguma sorte!...

, Ou eu confunde n trava com a luz. . .

Portanto amigo,

Nm le nrrcncgues!

Vê se consegues

l) qua eu te digo. . . ___*_--

Senhor da Piedade

consta-nos que uma commissão

tenclona fazer a festa do Senhor

da Piedade, na costa do Furador¡-

Pranquelall... diz

Se ns pharmacopeiu lia qualquer droga,

One possas triturnr no almofariz,t

Capaz de afugentar um mal on¡ voga

Que agora tenho

Desenvolvido.

Por isso venho

Com tal pedido. . .

 

  

 

   

    

   

 

     

 

    

 

    

  

   

 

   

  

  

  

  

 

Mutum“” bastiâo. Meu avô politicou, mi- deram nome, e tu és rica, 'preten- A Sl"“ Anna Augusm espera. ba' ro' no dia '18 de Setembro Won'

“WM“- nha avó politicou, meu pae poli- dida,-nunca. verenlos realisadoai ter as 3233 pelo espaço .da über' mo' com grande Pompa'

tica, minha mae politica e eu os nossos..., os meus sonhos_ dade, depuis de passar dels mezes Isso agrada-nosdeveraso pedi-

mos aos seus iniciadores. que ¡gno-

rainos quem sejam, levem a eifei-

to o seu projecto.

No numero proximo talvez pos-

samos dizer já quaes os cavalhei-

ros que compõem a commissão.

Teu pae sabe do nosso amor e e tres dias.“ .

foi elle quem apressou a minha E "ado '5m por causa de de””

parada. _ Partirei_ ao lixo um pedaço da sua alma!

-Na0, não partir-as; fujamos Que coraçao de mae!

antes se (lugares, -0 tratante do Manoel Marques

_Fugm Emma, nunca! Não da Costa Ruivo. de Esmeriz, ca-

hei de politicar. Está decidido.

Não desgosto da vida.

Assim terminou a conversa.

Sebastião foi estudar politica.

Foi ler não sei quê.

Pólitica portagucza

e os seus processos eleitorais

(Conclusão)
5

 

Evandro. quero ser ingrato a tua familia; sado' “Opala pl'bhcameme' que

'O descredito dos processos elei-
não quero fazer-te desgraçado. na Margarida Mamma» ,dd _ mesma "_*“'"”_

toraps portuguezes anda, de mãos
minha pobreza_ _ . Ah¡ vem "ente freguezm, tem tratos llllCllDS com

dadas com o desci-edito das nos-
adeust_ ° ' Manoel Ferreira da Costa, tambem Parabens

sas finanças_ Nao é aquene me- 0 AMOR E A MEDALHA (Conthnm)
_ d'aquelies Sitios, e outras corsas ._

Duo_ que nos envergonhamos de escre-

ver.

O pae da diiramada, João Fer-

Ao nosso distincto e presadissi-

mo amigo Luiz Carlos de Souza

Gomes, da Regoa, enviamos-lhe os

nor do que este; e posso-lhe as-

severar, que se o meu paiz tivesse

outra capacidade regulada na lei

(como)
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eleitoral, para eleitor e elegível, Debruçado sobre a ponte, muí- V NOÍ|C|AR| "and“ Bamalhlb f0¡ Dall-¡Cipaf 30 DOSSUS parabens pela sua approva-

e que se tivesse provado grande to conhecida, d'um dos logares o ?1" delegadi) que uma lingua de?“ cão em philosophia. que teh hi¡

força moral ao escolher os seus mais pittorescos da freguezia, es-
13,0¡ deve ?Br cortada e lema?! (1185, Da Cidade do Porto.

representantes nas assembleias le- tava o Francisco do Outeiro, ora [festividade _n uma calde'ml
_+-

Lá está em juizo a queixa.

mirando a estrada, ora scismando
. _ _

Que rica lingua!

sobre o rio.

Nao fôra alii para. admirar o

delicioso aspecto dos salgueiros

e dos alamos postados de uma e

outra banda do rio, muito ufanos

da sua folhagem nova; o rodopiar

furioso das rodas dos moinhos

sobre a agua do açude, espada-

nando para o ar turbilhões de es-

puma branca como a neVo, ou

para ouvir o canto enamorado

das aves escondidas nos arvore-

dos: tinha-o alii, tao triste e pen-

sativo, o seu pobre coraçao, alan-

ceado, n*aquelle momento, pela

dôr mais amarga;-queria despe-

dir-se da mulher que amava

ardentemente, da mulher que fôra

sua companheira de infancia e

que muitas vezes, durante ella,

lhe matara a fome,-dizer-lhe, no

seu pensar, o ultimo adeus, e de-

pois partir. . . *

Raros transeuntes pela estrada:

de vez em quando homens com os

instrumentos do trabalho aos

hombres, mulheres carregadas de

productos dos campos, recolhen-

do a casa, e alguns bandos ale-

gres de raparigas para a fonte,

com os seus cantaros e pucaros

muito esmerados. D'estas, algu-

mas por ciumes, outras por troça

ou malícia, diziam ás companhei-

ras, ao passar pela ponte, que o

do Outeiro estava á espera da

Emilia do Regedor e a fazer ver-

sos para lh'os dedicar. E era ef-

fectivamente por ella que o pobre

moço esPerava. . .

O sol ia desapparecendo, dei-

xando para o lado do poente uma

claridade alaranjada no espaço.

Era uma explendida tarde de ju-

nho.

Na torre da egrcja parochial,

gislativas, não teriamos tao des-

equilíbrado o orçamento, nem tao

denegrida a. reputação no estran-

geiro. .

Não teriamos o nosso dominio

colonial vergonhosamente retalha-

do, espoliado contra direito; não

teriamos um anti-financeiro sys-

thema pautal, que, ainda hontem

posto em vigor, já hoje pede ur-

gente reforma; nem teriamos tan-

tas masellas que vão pela nessa

administração fora!

Olhe, meu amigo; em 1834 já

a Inglaterra nos queria roubar

as nossas colonias. O visconde

da Carreira, o nosso governo e

o nosso parlamento, quebrou os

dentes ao Leopardo, envolveu-o

entre as potencias europeias e

conservou segura a bandeira has-

teada nas nossas colonias. .

1890-91 faria morrer de dôr,

se ainda vivessem os homens de

34!

O povo, meu amigo, revelia-se,

ha alguns annos, um incapaz no

uso dos direitos politicos.

A propria lei tem creado elei-

tores que mal sabem fazer uso

dos direitos civis, e que jamais

saberão fazer uso legítimo dos

direitos politicos. A educaçao po-

litica tem feito vergonhosameute

o resto!

O suti'ragio eleitoral entre nós

é um sophisma e uma vergonha,

s face desloutros povos da Eu-

ropa.

Convença-se d'isto, meu caro,

convença-se, que é uma verdade.

Confronto com os aconteci-

mentos actuaes da Belgica e da

Concorridissima que foi a festi-

vidade do Coração de Jesus (novo).

no domingo na egreja matriz, sem

duvida a mais rica de todas as

outras que teem logar durante o

anne.

O templo achava-se vestido a

capricho e o atrio embandeirado.

Houve de manhã missa acompa-

nhada de orchestra, e á tarde oes-

peras e procissão. Foi orador o

rev. Bento Jose Rodrigues, dire-

ctor central do Apostolado da Ora-

ção.

-No proximo domingo solemni-

sa-se em Vallega a festividade da

Maternidade. Quem faltará aquella

romaria?

Regresso

De volta do Brazil (Para), acha-

se na sua casa. em Saude, o nosso

patricio e assignante, sr. Antonio

Duarte da Silva, a quem enviamos

os nossos cumprimentos.

___*_-_-

(lue maroto!

O metro Francisco Jose da Sil-

va, solteiro, do logar de Santa

Cruz. d'Esmoriz. atterrou no sab-

bado á noite, todo o arraial de

Santo Antonio, n'aquella fregue-

zia!

Que lhe parecem o moço!

Teve lá as suas coisas com o

seu tio José da Silva, furta uma

faca a uma padeira e com ella vi-

bra umas picadrllas no dito!

Foi preso; mas com que custo!

Resistiu ao regedor, escapou-se

ainda uma vez, mas á segunda foi

agarrado de vez!

Veio para a gaiola acompanhado

da participação do regedor, na qual

vimos que o fadista tem por cos-

tume bater em pessoas velhas e

lançar fogo ás cabanas de palha

pertencentes aos seus amigos!

Que mania e que ligados!

...+_~

Desastres

No domingo, á noite, quando a

procissão do Coração de Jesus re-

colhia, cahiu um foguete na parte

.superior do olho direito de um ra-

pazito, filho d'um pescador, por

ala-unha o «Ginéte›, do largo de

S. Pedro. ficando maltraiado.

Recebeu os primeiros curativos

na pharmacia do nosso amigo

Isaac Silveira. ›

-Na tarde d'esse mesmo dia, o

rapazio, cm diii'erentes grupos, no

adro da egreja matriz, entretinbam-

se a_ Jogar a pedrada, jogo que

terminou tristemente. pois um ra-

paz da rua da Fonte recebeu um

grave ferimento na cabeça com

uma pedra.

Toda a cautela é pouca.

_#-

Exames

Fizeram exames, ficando appro-

vados: Jose de Castro Sequeira Vi-

dal. mathematica, 6.° anne; João

Rodrigues da Silva Leite, physics;

Pedro Virgolino Ferraz Chaves,

mathematica, Ii.” anno; Domingos

Rodrigues da Silva Pepulim, litte-

ratura; e Arnaldo Candido Duarte da

Silva, portuguez.

A estes nossos amigos e suas

em““l familias os nossos parabens.

____-._-
---

Um innocentel

No domingo estava na loja do

nosso amigo Silverio Lopes Bas-

tos, nas Pontes, o Jose Beta, pes-

cador, (Pidade !17 annos. da rua

Velha d'esta villa, a examinar

umas notas de grande valor.,

Como nunca viu tanto dinheiro

representado n'uma pequena tira

de papel, entreteve-se a admirar

aquelle modernismo! Por esqueci;

mento (U metteu uma nota de

20:5000 reis n'um dos comparti-

mentos da sua carteira, muito bem

dobrada e só, raspondo-sc depois

de modo a não ser percebido.

0 nosso amigo Bastos. vendo-se

logrado, cortou sobre o admira-

dor. fez-se acompanhar de um

guarda de policia civil e lá foram

os dois á rua Velha, a casa do sr.

Bêta, perguntar-lhe se, por esque-

cimento, ter-se-hia apoderado d'u-

_+_

Vaceina

Passou a ser ás segundas feiras

a vaccma de creanças. na adminis-

tração_ d'este concelho.

Ah¡ fica o aviso.

_.____*-_
--

chronica do tribunal

No dia 5 do corrente, os com-

panheiros Gabriel José da Silva

«o Costa de Leste» e José Sabe-

doria, ambos da Ribeira, d'esta

villa, foram chamados ao tribunal

para “dizerem qual a offensa ou

odensas que d'alguns pinheiros da

matta municipal receberam, visto

tirarem-lhes a vida, cortando-os e

levando-os para suas casas.

Depois de ouvidos, o sr. juiz

mandou-os habitar a cadeia: o pri-

meiro por dez dias e o segundo

por doze!

Não gostaram do favor, mas fo-

ram-se indo de cara direita!

-__-._-__

nuem perdeu?

Uma pulseira de prata, de creau-

ea, achou-se nas Pontes, e está em

poder do nosso amigo Isaac Silvei-

ra, que a entregará, dando-se os

srgnaes, e não quer alviçaras!

Quem perdeu o objecto mencio-

nado, dirige-se a pharmacia d'este

senhor.

fronte' com o que se passe. na

Grecia., o que se passa. em Por-

tugal.

N'essas nações a. actividade po- «

litica dos cidadãos é grande. A i situada ao norte da ponte, n'um

comprehensao das relações entre alto que domina 'a freguezia, to-

os negocios particulares e os pu- i con as Ave-Marias.

blicos, assegure que todos os di- i Francisco do Outeiro levantou-

reitos conquistados hão de ser 1 se, descobriu-se religiosame'nte o

mantidos. O resultado das elei- ,orou com aquelia devoção pro-

ções n'aquelles paizes é a prova pria dos desgraçados que espe-
__+-_ 



De licença

Acha-se, ha dias, com licença

da junta militar de saude, na sua

casa, em Ovar, o nosso illustre

patririo e amigo Belmiro Duarte

da Silva, dignissimo 2.' sargento

da artilharia da Guiné.

Estimamos que em breve entre

no periodo de convalescença para

dos seus muitos amigos.

D'aqui o cumprimentamos.

_+-

Gosta do Furadouro

Para a semana proxima vão al-

gumas familias d'adui para aquella

praia. _

0 nosso amigo Silva Cerveira,

proprietario do «Hotel Furadourog,

já anda fazendo os seus preparati-

vos, tencionando brevemente abrir

aquella casa.

Em tempo competente daremos

uma noticia mais circumstanciada.

_+-

Ausencias

Ausentaram-se pa'ra a Regoa os

nossos amigos e assignantes Anto-

nio Pereira Carvalho e Antonio

Rodrigues Aleixo.

Que, façam por lá bom negocio

e o que desejamos.

-Tambem partiu para Lamego

o sr. Jose Maria Fernandes da

Graça.

' Muito dinheiro e muita saude

na volta e o que appetecemos a

_ este nosso assignante. I

_+__

Restabelecimento

Acham-se já restabelecidos o

ea.mo sr. dr. Sobreira e o nosso

' amigo Silva Cerveira.

Estimamos.

_+-

Uma pergunta

Qual a razão por que os distri-

buidores do correio d'esta villa não

recebem os seus vencimentos, co-

_mo e costume e como é de lei, nos

'fins dos mezes ou nos dias 5?

Perguntamos isto porque o di-

vrector e telegraphista foram em-

bolsadosdas suas mensalidades, e

“tos empregados a que nos referi-

- mos só o foram no dia il do cor-

rente. p.

Não soubemos a resposta a um

telegramma que se enviou a Direc-

“üo Geral; mas o que parece de

todo o ponto certo e qde a falta

,d'este cumprimento partiu d'Avei-

ro. E' para lastimar que n'uma re-

partição d'aquella cidade se olhe

para isto com um indiflerentismo

.Jal. /

A queixa d'estes empregados a

justa; queixa que nos foi feita e

que apresentamos a quem compete,

solicitando, em seus nomes, a de-

_vida paga:-o cumprimento da
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Serenata

Sabiu na segunda-feira a tuna

_sob a regencia do nosso amigo

“Alves.

Tocou-se no passeio da Praça,

'largo dos Campos e ultimamente

-no aterro de Santo Antonio.

í' Nas noites de luar, proximas, ha-

J'verá digressões d'estas mais fre-

-nuentes vezes.

' Oxalá assim seja.

Pedimos ao sr. Alves mais ener-

gia e menos delicadeza.

' Como mestre envista se da au-

ridade que lhe é exigida, e como

homem seja o mesmo.

Isto e um pedido sem offensa

'V os musicos e ao regente.

novamente O vermos no CODVÍVÍO I

   

CHRONICAl
I

l_ _.__

i Parece-me ouvir ainda a orches-

.tra q'ue no domingo fez reboar pela

abobada da (igreja ps sons tetricus,

.vagarosos, melliflnos que nmenisa-

;'ram a minha alma. chegando por

,vezes a adormecer, estetica. quan-

*do os agudos e seguidos «ais» dos

violiuos se perdiam ao longe...

iao longe. . .

Imagino-me no templo, maravi-

lhado pelo seu deslumbrante ador-

no iuterior e que mais de mil lu-

zinhas faziam realçar, e a server o

agradabilissimo aroma do incenso

que se espalhou pela casa do Se-

nhor, consolando todos os devotos...

Parece que me sinto, agora mes-

mo, opprimido pela compressão das

culturas com que me convidaram!

Quem, para fugir a calma da

tarde, mesmo da manhã, ficou em

casa c deixou a festividade de do-

mingo, commetteu peccados, ele!

E commetteu peccavlos, talvez

sem perdãn, porque aquillo não era,

nunca foi festa; aquillo era exactis-

simamente um Paraizo 23“! (digo

segundo porque o primeiro é lá nos

altos, acima das nuvens umas pou-

cas do leguas). _

Eu nunca lá fui, note-se, (aos

ParaizOs) mas anthentíco esta ver-

dade com algumas cartas de diver-

sos e fidedignos amigos que conto

n'aquella terra do céol

Ora, como eu tenho as mais fun-

dadas esperanças em que, sendo eu

cadaver, a minha alma artrite voa

para as alturas direitinha como um

cordel na algiheira, e para não des»

merecer, fui á festinha, de manhã,

e de tarde conserveime na linha

de irreprehensivel conducta, na po-

sição mais seria que se pode exi-

gir, olhos no chão demonstrando o

respeito dos respeitos. ora de pé.,

ora de joelhos (era este o maior

sacrifício!) conforme via os meus

companheiros mais versados n'estas

coisas de cerimonias e deveres em

occasiões d'aquellas.

Il

Gostei da festa de domingo em

tudo, isso lá e uma grande verda-

de; seria bem triste e improprio

do meu caracter de verdadeiro e

serio dizer o contrariol

Mas os mens pios leitores com-

penetrar-se-bão do seguinte, depois

de eu' citar aqui o anexim velho

e de todos conhecido: «Quem quer

festa sua-lhe a testa».

Sim; aproveitei a festa de prin-

cipio a final, mas tambem é certo

que sue¡ por todos os póros, e de-

pois, ultimamente, disseram-me que

tinha o meu corpinho frito, e eu

por um triz que acreditava!

Vejam lá o meu estado então;

compadcçam-se mas não cborem,

porque eu dispenso prantosi

Mas, francamente, aquillo era

um calor que ainda não teve irmão

este aunol. . .

Aprel

III

A procissão sahiu ao descahir da

tarde, quando o passeio desperta o

appetite.

O mais bonito para mim foi o

pouco tempo que se gastou no de-

curso do prestito. Acompanhei-o

atraz, muito atraz. como e costume.

Commetti a imprudencia de me

rir, e, algumas vezes,~ri-fñe de mo-

do tal a ser olhado pelas pessoas

que se approximavam de mim.

* por que? De que me provi-

nham as risadas? De nada e de mui-

ta coisa afinal. . .

As meninas (algumas são minhas

leitoras) todas se im pacientavam

quando a sua cbinellinha de ver-

niz, a estrelar, lhe saltava do seu

delicado pé, calçado com a meia

côr de rosa, ou branca como o lei-

te, e escura como o café, etc., e

enterrava-se no pó! no pol Ingrata

* chinellinba!

Além, outra mais aocesa de ge-

nio, resmoneava alto, e,toda carmim

massas e muito magoado pelas cal- ,

_o cavaco por vêr passar as ¡deni-

¡ma curiosidade muito natural, ap-

iproximei-me de tros vultos; eram

A FOLHA D'OVAR

Éde cólera, lá porque um moço, sem daça a alma, meninal-disse eu

!proposito algum nem lembranças

Jd'isso, calcava a saia nova de fa-

zenda côr de vinho e á moda: lisa

lna frente e por traz mais comprida

Ie de meios folhosl

Mais além as mãos de cera de

uma Fulaninha qualquer não sus-

tentava o 'pequenino c senhoril

guarda-sol do setim I'Õxo e zás. . .

cabia no pól no pó!

Ingrato guarda-sol!

E de vez em quando, uma ve-

lhota, de aspecto rispido, despedia

olhares do fogo, bem se compre-

hrndendo que eram d'odio, a alguns

rapazes. dandys conhecidos e d¡-

gnos true, em vez de fazerem as

suas rozas, rezavam, é verdade,

uns com os outros, muito baixo,

sobre as. . . excursionistasl

a:

Perdoae-me leitorasl Eu quere-

ria ser amavel como os meus col-

legas. mas. .. não me está isso no

genio.

Perdoae me, repito; mas pergun-

to: de que vos peço eu perdão?

Assim como a vossa chcncllinha,

o vosso dourado livro de missa, o

guarda-sol, o lenço branco cabi-

ram no pó (l) deixae-me tambem

caliir no po do vosso esquecimento!

ll¡

E a procissão seguia em silen-

cio, e eu. afastado, só e em silen-

cio tambem, disfructava, saborea-

va e applandia a meu modouns

olhares, rapidos como o relampa-

go e vivos como o fogo, dos typos

encasacados, tresandando agua de

Colonia, de llôr na gola da vestia,

cheios de embofia e mostrando-se

todos amabilidades e distribuindo

para a frente e para os lados uns

sorrisos forçados. . . impostôres. . .

pouco sinceros. .

ñ#

Lá iam em :grupos de tres, em

passo de burocrata, aquelles meus

amigos. ciciando palavras-criticas

aquelle -o que seguia na frente-

que veio a uma festa toda luxo,

de calças á moda antiga, muito al-

vadia, moidas ao pé'do Sapato por

serem compridas e por levar a

manta de lado e no meio um alfi-

nete de plugue”

Cá de lado, fugindo a ser visto,

ria-me das scenas presenciadas,

olhava-me, afrouxavam-se-me os

animos, pois o meu sapato, arrom-

bado na solla deixava penetrar den-

tro o pó. o tal pó que embaciou o

verniz da chinellinba da menina!

Mas ainda mais: a calça que Ie-

vava tinha na vespera son'rido um

leve concerto-um remendo, e a

manta do pescoço era já usada,

muito velha e... quasi a des-

fiar-sel No meio de tudo isto, na

força do meu riso, cheguei a eno-

jar-me algumas vezes. pois um

ponto, na minha frente, caminhava

fóra do natural, com o pescoço

mettido entre as azas-junto, mui-

to junto dos hombres, de maneira

que, ao voltar-se, voltava todo o

seu bem feito corpo, um corpo

torneado a laia d'nm cêpoi

«Benson-me muito nojo aquillo,

mas felizmente, não vomiteil

¡8!

Recolhen a procissão com luzes.

A' sabida dos devotos, estava

eu já_ de volta, nas Pontes, em go-

so (que gosoi) extravagantel lotou

  

  

   

  

                 

   

 

   

nas, muito apressadas, em direcção

ás suas casas, com a imaginação

na escova, rival terrivel do pó que

as cobriu!

Era noite adeantada quando me

fiz a caminho de casa, parando

em certo logar, por .causa d'uns

gemidos.

D'onde partiam?-Investido d*u-

duas velhas e uma nova que cho-

rava a bom chorar (a nova) por

Ver a sua matínee crivada de no-

doas provenientes de alguns pin-

gos d'agua e pó._

Não chore ass¡m que me deepe-

 

  

  

             

  

          

  

  

 

  

  

  

  

meigamente.

Aí!... e o meu pac...?

Pobre matinee e maldito pol

1 Pobre de mim que, ao escrever,l

estou como um moleiro: até á gar-

ganta me chegou o sr. PÓ.

Gostei e gosei; o que se dispen-

sava era o tal pó!

No domingo vou á festividade de

Vallega. E o pó?

Ora, quem corre de gosto. . .

Jayme.

CORRESPONDENCIA
bm_

i

|_ha

i Coimbra 9 de lulho
l

_.-.

Ninguem pode fazer promessas,

porque. e muito facil deixar de as

cumprir.

Quando na minha ultima cor-

respondencia disse que até à se-

mana, não me lembrei de que era

mortal, e, como todo o mortal,

estava sujeito a solfrer.

Depois de terminar essa cor-

respomlencia, senti um cançaço e

esfnlfamento que bastante me at-

terrorisaram. Vem o medico, aus-

culta-me, toma-me o pulso, exa-

mina-me a lingua, e, no fim, do-

clara que tinha principios d'uma

cobram-aguda, doença da moda, e

bastante perigosa para os que teem

que fazer.

_-Preparam-'se aqui grandes fes-

ÍSBJOS para receber suas magesta-

des.

E' triste, na verdade, ver gas-

tar dinheiro sem conta, na occa-

stão em que toda a economia e
pouca; na occasião em que a crise

batea porta do rico, e a miseria

à do operario, que é a classe que

mais sotfre.

Fazer festas ao rei, é querer

enganal-o e dizen-lhe que o seu

povo_ vive muito feliz e contente, o
por ISSO que se não afilija com as

desgraças da Patria.

Abi povo, povo, só tu és o uni-

co culpado! '-

Qual o fim de sua magestade,

vindo a Coimbra? Gosar? Se assim

e, lamentamolo profundamente,

perque não é na presente occasião

que se provocam luzidos festejos,

gastando largamente, cujas conse-

quencias devem ser bem conheci-

das de todos. 0 fim da sua vinda

é saber em que estado se encon-

tra o seu povo? N'esse caso para

qué tanto apparato para ,a rece-

pção? Para quê tanta despeza, inu-

tilmente feita? E é assim que se

quer mostrar ao rei a miseria do

seat povo? e o rei consenteltl

-Está convovado pela Ordem

um congresso de jornalistas e es-

criptores catholicos.

Todos esperam pelas medidas

d'esse congresso, e crêem que .e

isso o bastante para, em pouco

tempo, salvar a Patria e as...

Ainda ba bem pouco foi o con-

gresso dos bispos portusuezes, e

já sabem qual o resultado. Ago-

ra... Valha os santo Antonio e

toda a côrte celestial.

-AtIirmaram-nos que os repu-

blicanos ovarenses tencionam pu-

blicar um manifesto, convidando o

povo a votar na lista da Liberda-

de, Egualdade e Fraternidade, e

mais nos aflirmaram que alguns

dos nossos patricios academicos

vão assignar esse manifesto.

_Corre entre a colonia vareira,

que o nosso particularissimo amigo

Manoel Valente Frazão pedira a

gentil mão da ex.“ sr.A D. Magda-

lena Pimpolha do Ilozarin Danm,

senhora de esmerada educação, de

excedentes qualidades moraes e

phisicas, e além d'isso possuidora

d'um grosso cabedal.

De coração lhes eongeminamos

um futuro cheio de venturas re-¡

pletas de risonhas conspicuidades

a que teem jus.

. Feliz.

a---.__i
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PELO ESTRANGEIRO

 

Uma historia persa

O shah Scbabaham XXVII man-

dou um dia ao seu primeiro minis-

tro que fizesse uma estatistica de

todos os doidos do imperio.

O visir emprehendeu esse traba-

lbo com grande enthusiasmo, e na

cabeça da lista, que era extensissi-

ma, collocon o nome do seu sobe-

rano.

Este, que estava n'esse dia de

bom humor, perguntou-lhe o mo-

tivo perene o julgava doido.

-Senhor, --respondeu o minis-

tro-colloquei o nome de V. M. no

principio da lista, porque ha dias

confiou uma quantia importante a

uns desconhecidos, que não volta-

rão mais, commissionando-os para

comprar cavallos no estrangeiro.

-Julgas isso? E se voltarem?

_Então riscarei o nome de V.

M. e encabeçare¡ a lista com os

nomes dos commissionados.

  

Para quem gostar

Entre raparigas da Pnrvonia),

uma d'ellas, a mais leviaua, aou-

tra. romantica:

_Não comprehendo como pó-

des ter dois amantes e. um tem-

po.

_Da mesma. maneira. que tu

pódes ler alternadamente dois ro-

mances.

*

Um sujeito que tinha mais _

dividas do que cabellos na cabe-

ça, estava fazendo uma conferen-

cia sobre a. theoria do dever.

_Diga-me uma coisa-pergun-

tou-lhe um credor-quando se

resolve o senhor a dissertar sobre '

a. theoría. do pagamento?

ak

_Uma mulhersinha vae eo cor-

reio e compra um sêllo de 80

réis. "

Prevenção do director:

-Do 1.“ de julho em deante

as estampilhas para o Brazil cus-

tam um tostão.

_Ail que pena não trazer eu

dinheiro commigo porque levava

umas poucas. '

al(

No passeio:

-Nem eu mesmo sei dizer-te até

onde monta a. minha linhagem;

tão antigos são os pergaminhos

da. minha familia!

-Os teus antepassados, esta-

riam nas crnsadas?

-Xão, e eu te digo porque:-

eram protestantes.

 

SECÇÃO CHARADIsTICA

 

DECIFRAÇÕES D0 N.° ANTECEDENTE

Charadas no-vr'ssimas:

Espião

Reforma

Irador

Bombórdo

Serviço

Sísao

Punja.

a(

CHARADAS NOVISSIMAS

No alfabeto, o medico, é instru-

mento-L3.

O leito, é disforme, por ser

pedra firme-2%. \

Veste-se e sente-se o instru-

mento 2-1.

O azedume, sendo agradavel, é

sem sabor-2%.

.Na musica, o animal é instru-

i mento-14.

Todos teem, no fogão, o apoio

Salpa.

-l-i.
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-João Marques, morador, que

 

Productos recommendaveis

á venda na Pharmacia
ANNUNCIOS lllllllllllil

ARREMATÂÇÃO

(1 .' PUBLICAÇÃO) I

Praça, 63- OVAR

Emulsão d'oleo de ligados

de bacalhau com hype-

phOSphitos de cal e soda.

Muito util ás pessoas es-

crophulosas e fracas.

Pós de carvão e quina com

essencia d'hortelã pimenta

para a hygiene da bocca.

Instrumentos cirurgicos.

Fundas, algalias, pulverisa~

dores para líquidos e pós.

foi, no loga¡- da Ervideira, Thermometros clínicos, etc.

freguezia de Vallega, em que

A Crise en Portugal

é inventariante a sua viuva,

Conferencia realisadu no

No dia 31 do corrente, por

meio dia e á porta do Tribu-

nal da comarca, sito na Praça

d'esta villa, por deliberação

do conselho de familia no in-

ventario de menores a que se

procede por fallecimento de

 

Felicia Paes, se ha de proce-

der á arrematação d'uma m0-

rada de casas terreas, com

quintal e mais pertenças, sita

no logar da Ervideira, fre-

guezia de Vallega, d'esta co-

marca; predio este que vae á

praça no valor de 10515830

réis, para pagamento de di-

vidas passivas approvadas e

para ser entregue a quem

mais der sobre aquelle valor,

com declaração de que as des-

pezas da praça e contribuição

de registro são por conta do

Atheneu Commercial de Lisboa

POR

ANSELMO VIEIRA

A' venda nas principaes

livrarias e na administração

do Cruzadar.-Preço 200

réis-Um folheto de 44 pa-

ginas. Envia-se franco de por-

te a quem env1ar a sua im-

arrematante.
P01'tanCla.

Pelo presente são citados

os credores incertos do m- CATALOGO GERAL

ventariado para deduzircm

os seus direitos.

Ovar, 9 de julho de l892- LIVROS PQRTUGUEZES

LATINOS

DOS

Verifiquei.

. , . Francezos, 1ng19zes, etc.

O juiz de direito,

Filialz-242, Rua Aurea, 1.0-

Salgado e Carneiro. LISBOA.

O escrivão interino,

NUThS oi: EXPEDIÇÃO

PARA ENCOMMENDAS

FEITAS PELA

Cillll'hlillll lllitli

DOS

Caminhos do Forro Portuguozes

Antonio Augusto Frez're de

Liz.

(32)

  

ANNUNCIOS

Impressas nitidamente em

bom papel. PREÇOS, por

milheiro, muito rasoaveis.

Ha sempre grande deposito

na

Benjamin Gastíneau

os HOMENS-CELEBRES

Nas sciencias e nas industrias

Imprensa Civilisação

Largo de. Pootnha, 73 a. 77

PORTO

Aos srs. viajantes

Traducção de G. L. R.

A' venda na casa Guillard

Aillaud & C.“, rua Aurea,

242-I.° andar-Lisboa.

Appareceu hoje á. venda

em todas as livrarias um pe-

queno folheto cujo prestimo

está declarado no seu titulo,

Guia auxiliar para as m'a-

gens de excursão em todas as

[in/ms ferraz.: de Portugal,

Gmllardi Alllaud 85 com itenerarios escolhidosá

1. Ensino secundario e espe- vontade dos passagelros'. .
cial_ Custa este folheto a 1nSi-

CATALOGO

nas

ULTIMAS PUBLICAÇOES

Dl CASA

2. Mappas. gnificante quantia de 60 réis,

_ 3. Revista de educação e en- e é revisto pelo engenheiro

smo.
o ex."'° sr. F. Perfeito de

4 Litteratura. Magalhães, e editado pelos
5.' Bibliotheca de divulgação

scientiñca_ prestimososA e bem conheci-

6. Bibliotheca, Rosa Inus- dos livreiros-editores Guil-

trada. lard, Aillaud 8: C.“ '

, _ o Em Ovar, vende-seem ca-

m“'m' R““ Am" 1' _LIS' sa de Silva CerveiraBOA.

ZAGALLO DE LIMA, *

> A FOLHA D'OVAR

Nações Praticas ie Taciinaphia i

_ Foi agora publicado sob

este titulo um methodo de

ltachygraphia, escripto pelo

l nosso collega da Fal/za do Po-

vo J. Fraga Pery de Linde,

tachygrapho da camara dos

pares, que 0 dedicou espe-

cialmente a jornalistas e es-

tudantes.

A edição é da casa Guil-

lard, Aillaud & CP, e custa

apenas 200 réis.

Vende-se em casa de Silva

Cerveira-Ovar.

As nor/it's praticas da ta-

chjggraphz'a devem ser adqui-

ridas por todos os que dese-

jarem aprender a fórma de

tomar rapidamente quaesquer

apontamentos.

AVISO

PUBLICO

Arnaldo Augusto da Silva

Moura participa ao respeita-

vel publico em geral e aos

seus amigos e freguezes que

acaba de abrir um atelier de

alfaiate, no largo da Praça,

n.” 35 e 36, Ovar, no qual

se fazem fatos promptos a

vestir de magníficas fazendas,

desde o preço de 45500 até

2015000 réis; assim como se

encontra um grande e varia-

do sortimento de fatos feitos

tanto para homem como para

creança.

No mesmo estabelecimen-

to se faz um fato completo

em 12 horas, responsabili-

sando-se pelo bom trabalho

e boas fazendas, tendo para

isso um pessoal habilitado.

Preços extremamente ba-

ratos para adquirir fregue-

21a.

   
em: ummv: oo

?dito
!livia-ie gratisdianu
o catalogo geral illustrado, em por-

l. ez ou em francez, cmtendo

to as a¡ novidades para a ESTA-

O de INVERNO a quem o

pedir em carta devidamente fran-

queada e dirigida a

MM. .llllES JALUZBT a É"
PARIS

no igualmente enviadas tranco n

amostra¡ do todos os tecidos CI.

.grill/põe o¡ lmmensos sorttmentm do

F I nun especificando-se nem o¡

genero¡ O O! preços.

lutaria inn todos ea paus¡ b mb

late Camo o 1ndth u eondlçõu

me a expo ção.

mmndenuia am toda¡u Liam-

“” DE REEXPEDIÇÃO Em Lulu:

musas oii: s. NICOLAI¡ 302-4'.

 

CATALOGO DAS OBRAS
A' VENDA NA

imprensa Civilisaçao

Largo da Pocínlia, 73 a 77-PORTO

Contos

e historias diversos

0 verdadeiro livro de S. Cyprta-

no, traduzido do original por

N. C. D.-Priuieiro e segun-

do livro com estampis colo-

ridas.......

0 memno da malta e o seu cão

piloto. . . . . . .

Arte para curar bois, vaccas.

borregos, porcos, cabras e

outros nnimaes . . . .

Malícia e maldade das mulhe-

res e a malícia dos homens

Historia dos tres [il/tos, ou o

gato das botas. . . . .

0 sogoado do sepulchro (baila-

Os e/feitos da pinga (questão

entre um sapateiro e sua mu-

lher¡.......

Segredos da tarimbatvida de

um militar) . . . .

Interessantes conselhosque uma

creain dá a um crendo com

quem pretende ca>ar, para

elle sor rico em pouco tempo

(obra em verso) . .

Cousas do arco da vel/u¡

0 amante despresado .

As botas de sete leguas

Historia bíblica. . . .

Historia de Jose' Portugal.

Tristes queímumes de um pin-

tasilgo. . . . . . .

Arte de cada pessoa conhecer a

suaaigna. . . . . .

O A B C dos amores, seguido

da Linguagem das flores e sua

significação . . . . .

Atewto de dois cantadores-A

coniis.~âo do marujo-A dos-

pedida da mãe com o filho .

Tragedia do Marquez de Man-

tua e do Imperador Carlos

Magno.......

Auto do Santa Genoveva. prin-

coza de Barbante, em que

lollam tanta Genoveva, sua

mãe: Sigesfredo. seu esposo;

Tristão, seu filho; Golo, mor-

domo; uma criada,e dous

criados.
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Atewto de dois cantadores-A

menina padeiro-Um nego-

ciante de melancias . . .

Auto do Dia de Juízo, no qual

faltam S. João, Nossa Senho-

ra S. Pedro, S. Miguel, um

Seraphim. Lucifer. Setannz,

David, Absaláo. Urias, Caim,

Abel. Dalila, um viloo, um

h bellião. um carniceiro, uma

regateira e um moloiro . .

Auto de Sautqdleizo, filho de

Eulemiauo senador de Roma

Auto de Santo Antonio, livrou-

do seu pai do potiublo . .

0 Ju)deu errante (historia bibli-

ca . .

Dramas, comedias e sco-

nas-comicas

Cyntsmo, :ce tícismo e crença,

Cesar do acorda, comedia-

drama original em dois actos

(2! edição) . . .

Os homens que riem, (do mea-

mo auctor), comedia em 3

actos.......

Homens e feras, (do mesmo

auctor), drama em 1 prologo

oil-actos . . . . ..

Os m'scondes d'Algirão, (do

mesmo auctor), comedia ori-

ginal em 8 actos e 1 prologo

dividido em 2 quadros . .

Otpoder do ouro, por Dias Gui-

marães, drama em h actos .

0 Condemnado, (do mesmo)

drama em 3 actos e d. qua-

dros........

Theatro comi'co- Entre a ou-

tae a viola-A .norga ínha

de Val d'Amores. (do mesmo

ouctor). . . . . . .

A .India, por Pinheiro Chagas,

drama em Bactos . . . .

Magdalena, (do mesmo auctot ),

drama em 1. actos. . . .

Helena, (do mesmo auctor), co-

media em b' actos. . . .

No palco (mouologos e dialogos

em verao) por Raul Didier, 1

volume . . .

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará,

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos

e outros portos do'BraziI

 

Vendem-se passagens a preços muito reduzidos

todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos aci-
ma mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livres de quaesquer compro-

missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer

trabalho e residirem onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens pa-
ra os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e

Oriental.

Preparam-se todos os documentos neceSSarios e a

ptam-'se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esPeram os abaixo assi-

gnados, agentes das companhias, se lhes dirijam para obter
qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Antonio da Silva Natarz'a

Antonio Ferreira Marcellz'no.

~

mmorto-IMPRENSA CIVILISAÇAO - Largo da Pocinha, 73-77
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